
       Com o advento do período Renascentista (Séc. XV) na Europa, gradativamente 

os artístas retomavam a temática antropocêntrica em suas obras, como as pinturas 

de Michelângelo. Nesse contexto, apesar das expressões artísticas ganharem 

volume de produção, seu alcançe ainda era elitizado. No Brasil hodierno, acesso ao 

cinema é semelhante ao período Renascentista, onde as periferias urbanas e cidades 

pequenas são excluídas do universo cinema ou continuam mal atendidas. Esse 

cenário antagônico é fruto da urbanização acelerada e das mudanças tecnológicas. 

Assim, é fundamental analisar tais fatores como promotores da problemática. 

      Em primeira análise, é imperativo ressaltar a urbanização acelerada como causa 

da exclusão de áreas pobres do acesso aos cinemas. Durante o Regime Militar em 

1968, o país iniciou o momento de "Milagre Econômico", na qual a região Sudeste 

recebeu grandes investimentos. Afinal, com a urbanização rápida e desorganizada, 

os cinemas se aglomeraram nos grandes centros urbanos, promovendo sua 

concentração nos locais de renda mais alta. Logo, fica evidente que o Estado é 

responsável por esse panorama, pois, o investimento desigual entre as regiões, 

contribuiu para esse quadro deletério. 

      Ademais, as mudanças tecnológicas corroboram para a persistência do entrave. 

De acordo com o sociólogo polonês, Zygmunt Bauman, o século XXI, vive à 

"Modernidade Líquida", ou seja, tempo na qual às relações e/ou instituições sociais, 

não possuem solidez. Logo, o cinema que era em praças públicas, passa a ser 

produzido por grandes empresas. Desse modo, o avanço tecnológico novamente se 

concentra nas grandes regiões. 

      Desarte, é evidente que a democratização do acesso ao cinema se faz 

necessário. Portanto, o Estado deve investir capital, por meio do Ministério do 

Desenvolvimento, para criar infraestrutura em cidades periféricas, como asfalto e 

áreas de lazer. O intuito dessa iniciativa é incentivar empresas de instalarem cinemas 

nessas áreas. Desse modo, o problema será mitigado do país. 

 


